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INTRODUÇÃO

O uso indiscriminado de grandes áreas transparentes em fachadas, sem elementos de proteção 
solar, tem sido questionado, principalmente devido aos problemas gerados pelo excessivo ganho de 
calor que ocorre devido a essas superfícies. Em contrapartida, sabe-se que é possível melhorar as carac-
terísticas de um vidro, pela adição de fi nas camadas superfi ciais de revestimento. O vidro revestido pro-
porciona maior proteção contra o calor ou frio, dependendo de sua composição. Pode proteger ambos, 
ao mesmo tempo, permitindo assim a utilização mais efi caz da energia e contribuir para a proteção do 
meio ambiente. Nos países de clima tropical, como o Brasil, mesmo nas regiões mais frias, não se pode 
deixar de lado os cuidados com os raios solares. Os vidros de controle solar são boas opções, quando a 
necessidade é segurança e economia. Em regiões de clima frio, os vidros de controle solar seletivo (com 
camada baixo emissiva), que podem ser aplicados em vidros insulados - também conhecidos como 
duplos - por exemplo, conservam o calor dentro do ambiente e isolam o frio do exterior, deixando que 
apenas os raios luminosos entrem. Já nas regiões de clima quente, consegue-se reduzir a entrada de ca-
lor, recebendo apenas a iluminação que vem de fora, e evitando que o ar condicionado do interior saia.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Apresentar um vidro que contribua para o controle térmico do espaço interno de um prédio, 
como também para preservar o meio ambiente.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Apresentar os diferentes tipos de vidros para o frio e para o calor, e sua composição;
b) Analisar o comportamento para cada situação;
c) Comparar o custo x benefício do vidro comum e o vidro efi ciente.

METODOLOGIA

Pesquisas realizadas em livros, artigos on-line, periódicos em busca de conhecimentos que se 
aplicassem às mais variadas variações térmicas, bem como consulta a profi ssionais da construção civil. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO (OU RESULTADOS ESPERADOS, SE A PESQUISA ESTIVER EM 
DESENVOLVIMENTO)

Os vidros duplos não deixam fugir o calor e são uma solução para enfrentar o frio. Por outro 
lado, nos dias de verão, a proteção deve ser aberta, para não acumular ar quente junto às janelas. O 
vidro refl etivo (metalizado) recebe uma camada de metalização. Seu desempenho térmico varia con-
forme a cor do substrato, o processo de metalização e o tipo de óxido metálico aplicado. Por seu preço 
mais acessível, é o tipo mais empregado pelos projetos que buscam conforto térmico, e sozinho repre-
senta a segunda alternativa, em efi ciência no controle do calor. Quando se quer, mesmo, o isolamento 
térmico, usa-se o duplo insulado. Composto por duas faces de vidro, separadas por uma câmara de ar, 
o duplo insulado não embaça e admite multiplicidade de efeitos, dependendo dos vidros usados em
sua composição. Em termos de isolamento térmico, os vidros duplos têm desempenho quatro vezes 
superior, reduzem até 30% da quantidade de energia solar que penetra no ambiente, comparados com 
os vidros monolíticos simples. A composição do insulado admite a utilização do Low-E, um tipo de 
vidro menos comum nas edifi cações, porém capaz de barrar determinadas ondas de radiação, e com 
desempenho ainda superior ao do metalizado. Além dos vidros duplos, outro progresso do setor é a 
produção dos vidros refl etivos de alta performance energética, que se tratam de materiais com que se 
consegue redução de até 70% na quantidade de calor que entra no ambiente, comparado a vidros sim-
ples incolores, trazendo como benefícios a diminuição do sistema de refrigeração e, em consequência, 
o menor gasto energético; a possibilidade de utilização de persianas internas, que não requerem lim-
peza; a redução do ruído em áreas internas da edifi cação; além de melhor desempenho da edifi cação 
em termos de isolamento térmico.

Os vidros de desempenho térmico ainda são caros para o consumidor de classes mais popula-
res. Com relação aos custos da tecnologia, comparando-se aos tipos de vidros existentes no mercado, 
pesquisas garantem que o acréscimo no valor não passa de 20%.
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